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A fé cristã é realmente racional? 

 

R. C. Sproul 
 
 

Com absoluta certeza! Ela é intensamente racional. Agora, já me fizeram a seguinte 
pergunta: “É verdade que o sr. É um racionalista cristão?” Eu respondi: “De maneira 
nenhuma! Isso é uma contradição de termos. O racionalista é alguém que abraça uma 
filosofia que se contrapõe ao cristianismo.” Portanto, embora um cristão verdadeiro não 
seja um racionalista, a fé cristão certamente é racional. 

O cristianismo é coerente? É inteligível? Faz sentido? Ele se harmoniza num padrão 
coerente de verdade, ou ele é o oposto do racional – ele seria irracional? Seria o 
cristianismo complacente com a superstição e concordaria com cristãos que crêem que o 
cristianismo é francamente irracional? Penso que isso é um fato muito lamentável. O Deus 
do cristianismo se dirige à mente das pessoas. Ele fala conosco. Ele tem um livro escrito 
para o nosso entendimento. 

Quando digo que o cristianismo é racional, não quero significar com isso que a 
verdade do cristianismo em toda a sua majestade possa ser deduzida a parte de alguns 
princípios lógicos por um filósofo especulativo. Há muita informação sobre a natureza de 
Deus que podemos encontrar unicamente porque o próprio Deus escolheu revelá-la a nós. 
Ele revela essas coisas através de seus profetas, através da história, através da Bíblia e 
através do seu Filho unigênito, Jesus. 

Mas o que ele revela é inteligível, podemos entender com nosso intelecto. Ele não 
nos pede que desprezemos nossas mentes para nos tornarmos cristãos. Há pessoas que 
pensam que, para se tornarem cristãs, elas precisam deixar seus cérebros em algum lugar do 
estacionamento. O único pulo que o Novo Testamento nos chama a dar, não é um pulo no 
escuro, mas é para fora do escuro, para a luz, para aquilo que verdadeiramente podemos 
entender. Isso não quer dizer que tudo o que a fé cristã afirma é absolutamente claro no 
que diz respeito às nossas categorias racionais. Não posso entender, por exemplo, como 
uma pessoa pode ter uma natureza divina e uma natureza humana ao mesmo tempo, que é 
aquilo que cremos sobre Jesus. Isso é um mistério – mas mistério não é o mesmo que 
irracional. 

Mistério não se aplica somente à religião. Não compreendo inteiramente a força da 
gravidade. Essas coisas são misteriosas para nós, mas não são irracionais. Uma coisa é 
dizer: “Não compreendo, com mina mente finita, como isso funciona.” Outra coisa 
diferente é dizer: “Elas são gritantemente contraditórias e irracionais, mas vou acreditar 
assim mesmo.” Não é isso que o cristianismo faz. O cristianismo afirma que há mistérios,1 
mas esses mistérios não podem ser articulados em termos do irracional; se assim fosse, 
então nos afastaríamos da verdade cristã. 

 

FONTE: Boa Pergunta, R. C. Sproul, Cultura Cristã, pág. 203-4. 

                                                
1 Nota do Monergismo: Na verdade, não é o cristianismo (Bíblia) que afirma que há mistérios, mas sim 
muitos cristãos. “Mistério” na Bíblia não é algo que não possamos entender ou conhecer, mas sim uma 
verdade desconhecida antes de Deus revelá-la. Exemplo: Em Colossenses 1:26, Paulo diz que “o mistério 
que estivera oculto dos séculos e das gerações; agora, todavia, se manifestou aos seus santos”. 
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